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"Não
há grandes problemas a resolver. Mesmo nas piores situações, há
apenas uma série de pequenos problemas".



  
Henry
Ford



 






 





Porque
é tão importante compreender como são formados os problemas? Que
estratégias as pessoas costumam seguir para resolver uma situação
incerta? Que estruturas de pensamento seguimos para determinar as
nossas escolhas em tempos de dificuldade?


 





Todos
os dias, as pessoas são confrontadas com uma série de problemas ou
situações das quais desejam fugir. A maioria destas envolve
assuntos de pouca importância. No entanto, por vezes a vida
confronta-nos com problemas difíceis com um forte potencial de
impacto no nosso futuro.


 





Infelizmente,
a maioria das pessoas tem muito pouca consciência de como analisar
um problema e que estratégias podem ser empregadas para o resolver.
De facto, nunca ninguém na escola nos ensinou como resolver um
problema. Também não nos falaram de estratégias que podemos
aplicar para resolver problemas de forma produtiva e eficiente.


 





Por
outro lado, mesmo aqueles que se tornaram especialistas em soluções
são, em muitos casos, incapazes de dizer o que os levou a escolher
uma solução em vez de outra.  Como já foi mencionado, isto
acontece porque nunca ninguém nos ensinou como funciona o nosso
cérebro quando confrontado com situações problemáticas. Tomar
decisões e resolver problemas é um processo que passa sobretudo por
mecanismos inconscientes.


 





Assim,
a maioria dos indivíduos é confrontada com problemas sem ter (pelo
menos inicialmente) os conhecimentos e os meios para os resolver
eficazmente. Falta-lhes a capacidade de analisar a situação, bem
como o conhecimento sobre o seu próprio papel e as estratégias a
empregar para alcançar o objectivo.


 





Os
problemas podem ser de diferentes tipos, mas principalmente podem
ser
divididos em algumas categorias amplas. Para cada categoria,
existem
estratégias mais ou menos eficazes. Nas páginas seguintes,
descobrirá como os indivíduos formam avaliações ou estimativas
quando confrontados com problemas. Mas também discutiremos os erros
cognitivos que afectam sistematicamente as nossas acções em
determinadas situações.


 





Finalmente,
iremos delinear quais são as características dos decisores
especializados e o que podemos aprender com eles, a fim de melhorar
significativamente a nossa qualidade de vida. 



 





A
ideia é oferecer de uma forma simples, directa e imediata algumas
noções derivadas das mais recentes teorias da psicologia cognitiva,
resolução de problemas em gestão empresarial e ciência da
decisão, a fim de completar a caixa de ferramentas cognitivas que
cada um de nós tem à sua disposição para poder viver mais
serenamente na sua vida quotidiana. Mas também para transformar os
problemas que inevitavelmente enfrentamos todos os dias em
oportunidades.
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"Se
eu tivesse uma hora para resolver um problema, passaria 55 minutos
a
pensar no problema e cinco minutos a pensar nas soluções".


Albert
Einstein


 






 





Os
problemas fazem parte da nossa vida quotidiana. Representam um
desafio e muitas vezes exigem que gastemos tempo e energia que
preferiríamos dedicar a outra coisa. Mas os problemas são também
oportunidades incríveis de auto-aperfeiçoamento e aperfeiçoamento
da nossa inteligência.

Num
sentido geral, os problemas são todas aquelas situações que
requerem a aplicação de uma estratégia para alcançar um objectivo
ou estado desejado. No momento em que um problema é reconhecido por
um indivíduo, ainda não se sabe que meios devem ser empregues para
alcançar uma solução. 


Por
resolução de problemas entendemos, portanto, o processo de alcançar
um objectivo, ultrapassando certos obstáculos e utilizando uma ou
mais actividades. 


A
resolução de problemas tem significados diferentes, dependendo do
tipo de disciplina em que é aplicada. Em psicologia, é retratado
como um processo mental, enquanto em matemática como um processo de
solução lógica e numérica. 


Respectivamente,
as duas definições de problema e de resolução de problemas
encontram o seu ponto de encontro ideal ao definir a estratégia a
seguir.

Comecemos,
portanto, pela ordem, oferecendo uma definição dos problemas e da
sua estrutura. Em primeiro lugar, há que reconhecer que existem
muitos tipos diferentes de problemas. A ciência da resolução de
problemas tende a agrupá-los em duas categorias:


 






  
	

        problemas bem definidos, que têm uma estrutura precisa;

        

  
	

        problemas mal definidos, que não têm limites
delineados.






 





No
primeiro caso, estamos a lidar com problemas para os quais é fácil
identificar tanto os elementos básicos como os objectivos da
resolução. Veja-se, por exemplo, um jogo de xadrez. No segundo
caso, não só os elementos característicos estão desfocados, como
muitas vezes nem sequer é fácil compreender qual o objectivo a
estabelecer para os resolver. Os exemplos dizem respeito à gestão
de situações complexas, tais como a tomada de decisões políticas
ou empresariais.

Uma
segunda forma de definir e categorizar os problemas envolve uma
abordagem centrada no tipo de estratégia que pode ser aplicada para
se chegar a uma solução.

Neste
momento, falamos de estratégias produtivas ou reprodutivas. As
primeiras requerem a utilização de acções familiares ou
previamente experimentadas. Trata-se, portanto, de responder a
problemas familiares com o comportamento habitual. Pense em
resolver
um enigma de palavras cruzadas.

A
segunda envolve o emprego de estratégias criativas, esperando assim
gerar um comportamento inovador. Neste caso, pode-se pensar na
necessidade de apertar os parafusos sem ter uma chave de fendas. 


Em
todos estes casos, a resolução de um problema requer sempre
conhecimentos e recursos suficientes.

George
Polya identificou um processo precoce de resolução de problemas. O
investigador há cerca de 100 anos criou um método em quatro etapas
para a resolução de qualquer tipo de problema. Este método envolve
passar por quatro fases diferentes:


 






  
	

        a compreensão do problema;

        

  
	

        criação de um plano;

        

  
	

        execução de um plano;

        

  
	

        verificar ao contrário.






 





A
primeira fase diz respeito ao estudo do problema. O solucionador
procura compreender em profundidade a informação chave e os termos
da questão a ser tratada. 


A
segunda fase envolve a preparação de um plano. Aqui, as estratégias
a seguir para resolver o problema são trabalhadas. Algumas
estratégias comuns podem ser:


 






  
	

        fazer uma lista;

        

  
	

        fazer um diagrama, um esquema ou um desenho;

        

  
	

        eliminar as possibilidades que devem ser descartadas;

        

  
	

        aplicar estratégias ou fórmulas padrão;

        

  
	

        dividir o problema em sub-problemas de menor dimensão;

        

  
	

        resolver quaisquer problemas relacionados.






 





Na
terceira fase, o plano previamente definido é posto em execução.
Nesta altura, as estratégias escolhidas na segunda fase são
utilizadas para resolver o problema. Se forem encontrados problemas
ou dificuldades imprevistos, podem ser utilizadas estratégias
secundárias. Ou pode-se voltar à fase anterior para seleccionar
diferentes estratégias.

Finalmente,
na quarta fase, a solução é observada e são aplicados métodos
para verificar se os objectivos foram alcançados. Também se pode
tentar aplicar um método diferente daquele que é realmente
utilizado para resolver o problema.

Nas
próximas linhas, trataremos da execução da estratégia de
resolução de problemas do Polya de um ponto de vista prático.
Pense num problema que tem de resolver. O conselho aqui é não
escolher inicialmente um problema que seja demasiado grande ou de
natureza existencial. Em seguida, responda às seguintes perguntas,
que o guiarão através da estratégia em quatro etapas que acabou de
descrever.


 





Pensando
no problema que tem de analisar, quais são os elementos conhecidos
e
desconhecidos? Que tipo de resposta é necessária para resolver o
problema? Quais são os factores-chave? O problema é semelhante a
outros que já enfrentou e resolveu no passado?


 







  

    
[image: ]


  







 





Agora,
apresente algumas estratégias para resolver o problema. Escreva uma
lista de pelo menos três estratégias que pode aplicar à
situação:
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Escolha
a melhor estratégia entre as que descreveu e a aplique ao problema.
Pergunte a si mesmo qual parece funcionar melhor e tente delinear
as
potenciais dificuldades que enfrentará e os possíveis
resultados:
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Por
fim, realize uma avaliação da eficácia da estratégia que escolheu
para aplicar. 



 





Qual
foi a sua eficácia em relação à intenção que estabeleceu
inicialmente? O que poderia ter feito de diferente? Que lições pode
aprender se for confrontado com situações problemáticas
semelhantes no futuro?
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Quando
estiver familiarizado com o método de resolução de problemas do
Polya, poderá refinar a sua aplicação a situações de vida cada
vez mais complexas. A utilização deste método, embora possa
parecer simples e por vezes óbvio, permitir-lhe-á aplicar uma
estrutura de pensamento linear mesmo em situações que são
frequentemente altamente emocionais.

Muitas
vezes os problemas mais complexos relativos à vida das pessoas não
têm características lineares. Pense em questões a serem resolvidas
relativamente a relações interpessoais, carreira ou estilo de
vida.

Em
casos como estes, é crucial ter uma ferramenta de pensamento que
possa enquadrar pontos e fornecer uma base concreta para a
aplicação
de estratégias complexas.

Embora
a resolução de problemas possa ser utilizada em numerosos
contextos, é a psicologia a ciência que mais tem explorado a sua
aplicação prática na vida real. Neste contexto, a resolução de
problemas engloba todos aqueles processos cognitivos que são
utilizados para lidar com as situações instáveis e complexas que
se encontram dentro da própria jornada da vida.

Estas
resoluções envolvem sempre, como primeiro passo, a identificação
e reconhecimento do problema. Este passo pode parecer óbvio, mas
não
é de todo porque, sem seguir este processo, nenhuma estratégia pode
ser aplicada para se chegar a uma solução.

Na
realidade, o termo insight em psicologia refere-se à capacidade de
se ver correctamente dentro de uma situação. O termo tem origem na
teoria da Gestalt para indicar uma redefinição do sistema observado
por uma pessoa, levando a uma solução para um problema.

Porque
é que esta passagem é tão importante para aqueles que desejam
compreender a natureza da resolução de problemas? A razão é que
nos permite reflectir sobre o piloto automático que usamos
frequentemente para lidar com situações difíceis na vida. De
facto, o insight permite-nos reconfigurar o espaço problemático e
reestruturá-lo conceptualmente, mudando a forma como olhamos para
os
elementos disponíveis.

Este
processo mental permite-nos, portanto, ir além dos limites ditados
pelo processo de julgamento e erro que muitas vezes seguimos da
forma
habitual. Além disso, a capacidade de discernimento não depende do
problema e não está presente nos seres humanos de forma fixa.
Depende portanto da predisposição mental e da atitude da pessoa e
pode ser treinada.
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